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OS GRANDES PWBLEMAS N ACIONA ES 

INSTRUÇlO PRIMA 
No inluito de acompanharmos a 

luminosa campanha em que toda 
a imprensa se lançou a favor da 
instrução publica, procurámos ha 
dias o sr. Francisco Portela da 
Silva, ilustre inspetor do Circulo 
Escolar de Faro, a quem pedimos 
o seu valioso parecer ácerca do 
ramo de serviço em que tão pro- 
ficienlemente exerce a sua ativi¬ 
dade de funcionário distinto. 

Acedendo amavelmente ao nosso 
convite, o sr. Portela da Silva 
entregou-nos o seguinte artigo, 
em que de uma forma geral es¬ 
tão tratados os principaes pontos 
de tão importante assunto, segun¬ 
do o seu modo de ver de profis¬ 
sional experimentado, e de gran¬ 
de amigo da instrução: 

Da redação do Heraldo, a con¬ 
vite dum dos seus diretores, dou- 
blé dum profissional distinto no 
campo do ensino, acedi a fazer 
algumas considerações sobre ins¬ 
trução primária. 

Máu gosto, na verdade, dei¬ 
xar a prata de casa, de tão fino 
quilate e boa lavra, para recor¬ 
rer á baixela inferior, de casa 
alheia. Complexo é o assunto, in¬ 
feliz a escolha da pessoa a tra¬ 
tá-lo. Não me neguei, contudo, 
por entender que, na fase que 
atravessa a sociedade portugue¬ 
sa, ninguém se deve escusar a 
carrear uma pedra, por pequena 
que seja, para a reconstituição 
do nosso edifício social, quasi 
desmantelado pela incúria, se não 
crime, da governação do extinto 
regimen. Demais, com verdade 
o digo, parte das idéas que vou 
apresentar não são em primeira 
mão, na frase popular; já as te¬ 
nho esponto em publicações pe¬ 
dagógicas 

Tres pontos primàciaes, a meu 
vêr, ha a considerar no proble¬ 
ma da instrução primária: —es¬ 
colas normaes, inspetorado, e 
administração dos serviços do 
ensina, não esquecendo, claro é, 
a parte financeira que, a despei¬ 
to das uV>pias e sentimentalis¬ 
mos, é a mela real, da organisa- 
ção dos serviços públicos. 

As escolas normaes, como 
atualmente estãbqrganisadas, 
satisfazem ao seu fira? De modo 
algum. Será culpa do professo¬ 
rado? Não. Ha, em seu corpo do¬ 
cente, distintos profissionaes, in¬ 
teligências esclarecidas,—bons 
mestres, enfim. O defeito ó de 
essencia, da sua orgànisação. Na 
verdade, que ensino é nelas mi¬ 
nistrado? O das disciplinas que 
constituem parte dos preparató¬ 
rios liceaes: noções de historia, 
geografia, lingua portuguesa e 
francesa, matematica, ciências 
naturaes, etc; portanto, o curso 

normal atual tem um carater 
preparatório, quando devia tê-lo 
terminal, visto que os aspirantes 

, ao magistério primário, ao sai- 
rem delas, nenhum estabeleci¬ 
mento de ensino vão ainda fre¬ 
quentar. E’ isto logico? Não pa¬ 
rece. Basta olhar para as suas 
congeneres,—as outras escolas 
profissionaes.—O que se profes¬ 
sa nas escolas médicas? Os dife¬ 
rentes ramos de medicina e ciên¬ 
cias afins. No instituto de agro¬ 
nomia e veterinária? As diferen¬ 
tes matérias constituitivas das 
respetivas ciências. O que se 
deve, pois, professar nas escolas 
normaes primárias ? A pedagogia 
com as matérias que com ela teem 
afinidades!— a pedologia, a hi¬ 
giene, a nosologia, a moral, a le¬ 
gislação escolar, junto com um 
persistente e longo tirocínio nas 
escolas anexas, que devem ser 
modelares, tanto na sua direção, 
como no material didascálico ! O 
ingresso ás escolas normaes de¬ 
via ser precedido, pois, dos ne¬ 
cessários preparatórios, ou feitos 
nos liceus, ou num rigoroso exa¬ 
me de admissão. 

—Inspetorado. — O Inspetor 
primário desempenha a função 
social que a sua missão lhe im¬ 
põe ? Não. E a culpa é dos múlti¬ 
plos enleios em que o lançam as 
estações superiores, que o acor¬ 
rentam á secretaria de burocra¬ 
ta, desviando-o do seu verdadei¬ 
ro mister, inspecionar, já obri¬ 
gando-o a pedir diversas autori- 
sações p ira poder efetuar qual¬ 
quer inspeção, quer retardan¬ 
do-lhe o pagamento, forçando-o 
assim a desviar-se dêsse serviço, 
na impossibilidade de o desem¬ 
penhar por falta de pecúnio. 

Urge modificar profundamen¬ 
te este ramo de serviço. O Ins¬ 
petor primário deve, para com 
o professorado (permita-se-me o 
metaforismo) manter-lhe o fogo 
sagrado, a viva chama de que 
vem animado ao sair das escolas. 
Estar em quasi permanente con¬ 
vívio ccm ele, dirigindo-o, acon¬ 
selhando o, indicando-lhe os me¬ 
lhores e mais modernos proces¬ 
sos de ensino. E que o serviço 
burocrático esteja a cargo das 
secretarias, que devem ser crea- 
das em cada círculo escolar, sob 
a chefia do Inspetor, que toma¬ 
rá conhecimento do êspediente, 
mandando-o executar, desemba¬ 
raçando qualquer entrave, o.u es¬ 
clarecendo qualquer dúvida que 
acaso apareça. 

Administração dos serviços de 
instrução : 

E’ necessário acabar com a 
centralisação, pela morosidade 
com que são feitos os serviços, 

confiando parte deles ás Cama- 
ras Municipaes, e outra parte ás 
Secretarias das Inspeções, que 
devem ser creadas, como já indi¬ 
quei. Pertencerão ás Camarasos 
encargos das construções esco¬ 
ares, conservação dos edifícios, 
sob consulta do Inspetor, que 
interferirá para a observância 
das condições higiénicas e peda¬ 
gógicas. 

Nas secretarias das Inspeções 
organisar-se-hão os processos de 
creação e conversão de escolas, 
graduação dos concorrentes, 
processamento de folhas, etc. 
Desnecessário me parece dizer 
que, sendo os aspirantes ao Ma¬ 
gistério obrigados a um curso 
mais prolongado e completo, e 
depois no quadro dos professo¬ 
res, a uma quasi constante vigi¬ 
lância do Inspetor, preciso é 
conceder-lhes melhor remune¬ 
ração. De fato, só com o corpo 
confortado, e daí o espirito des- 
anuveado, se poderá trabalhar 
com proficuidade. E assim não 
sucederá, se o professor tiver 
sempre ante o espirito a visão 
negra da insuficiência de venci¬ 
mento para a sua condigna sus¬ 
tentação e a de sua familia. 

Eis a traços largos o meu de- 
sautorisado pensar ácerca do 
magno problema da instrução 
primaria. Será isto uma preten- 
ção a resolvê-lo?, Longe de mim 
tal pensamento. 

Satisfeito ficarei se, com estas 
desalinhadas frases, despertar 
os que se consagram ás lides pe¬ 
dagógicas, os que moirejam no 
campo da instrução, para que 
venham espôr os seus planos, 
prestar as luzes do seu saber em 
auxilio dos dirigentes do país, 
neste importante ramo dos ser¬ 
viços públicos. 

Estou confiado em que os go¬ 
vernos da Republica, desemba¬ 
raçado o caminho que os inimi¬ 
gos da Patria quizeram entravar, 
olharão atentamente para o en¬ 
sino público, e a prova da minha 
confiança está no projeto da 
creação do Ministério da Instru¬ 
ção e Belas Artes que está a dis- 
cutir-se no Parlamento. 

PArçCIONElRO DO foVO 

0' luar da meia «<>iie, 
Não veuhas cá ao serão; 
Isto de quem tem amores 
Quer escuro, luar não. 

0 sol é marco da lua, 
Capiião-mòr da Meza; 
Ama-me com lealdade. 
Que eu te amarei com firmeza. 

0 querer bem uã» é pesado 
Que se diga ao confessor; 
Cada qual é obrigado 
A querer bem ao seu amer. 

DR- ANTONIO FRAN3IS30 CE SOUSA 
Pela ordem do dia n.° 22 dos cami¬ 

nhos de ferro do»Es'ado (Sul e Sueste) 
foi o sr. dr. Antonio Francisco de Sou¬ 
sa, sub-de!egado de saude em Tavira 
e irmão do nosso diretor, louvado pe¬ 
los bons serviços que prestou em 10 
de outubro findo, em Casa Branea, 
quando por ocasião do choque de com¬ 
boios tratou dos feridos com zelo e de¬ 
dicação. 

ECOS E COS5ISEBAE03S 
«O Eliuano» 

São deste nosso presado colega de 
Setúbal as imerecidas referencias que 
transcrevemos e que lhe agradecemos 
penhoradissimos, estabelecendo gosto¬ 
samente a permuta com tão bem redi¬ 
gido semanario. 

' 1 o 
Recebemos a visita do nosso colega 0 

Heraldo, bi-semanario republicano demo¬ 
crático que se publica em Faro. 

E’ foiba excelentemente redigida, como 
são ero geral os jornaes do Algarve, ten¬ 
do como diretores os srs. Lyster Franco 
e dr. João Pedro de Sousa, jornalistas 
experimentados e assás conhecidos pelos 
seus dotes de inteligência. 

Gostosamente estabelecemos a permu¬ 
ta com tão considerado colega. 

Tnbarões 
Quando alguém diz que o dr. Afon¬ 

so Costa inspira confiança bastaote para 
equilibrar o orçamento, logo a malieza- 
ria dos tubarões se lhe atira ás pernas, 
clamando:—Nada de economias,que isso 
é desorganisar serviços; o povo póJe 
e deve pagar mais ! 

E é que tem de pagar e não bufar. 

A voz d» conciencia 
«.. .E ião pavoroso é o espetáculo que 

nem forças sentimos para opor um dique 
á onda avassaladora dos ambiciosos vora¬ 
zes.» 

Taes são as palavras, bastante sin¬ 
ceras. do sr. Machado dos Santos, 
quando se reconhece sem força moral 
para impedir que outros façam o que 
ele já fez. Demais, já não é pequeno o 
sacrifício de ir receber os tres contos 
de réis... / 

Hiuitterio á bica 
Não obstante as investidas, iodos 

são concordes em que, dentre os par¬ 
tidos políticos constituídos, só o demo¬ 
crático tem envergadura, elementos e 
programa capazes de nos tirar do ato¬ 
leiro em que jazemos e em que cada 
vez nos vamos afundando mais. 

Informava A Capital que o sr. dr. 
Afonso C >sta teria assim e para já a 
seguinte lista ministerial: Ele dr. Afon¬ 
so Costa, Fratel, Ansel no de Andrade, 
Correta Barreto, Ferreira do Amaral, 
Cerveira de Albuquerque e Almeida 
Ribeiro. 

E porque não hade ser assim ? 

«O Heraldo» 

Por motivos de força maior’, não 
póde O Heraldo sair na próxima quarta 
feira. 

E’ uma ligeira falta que material- 
mente em nada prejudica os nossos 
presados assinantes, visto que as assi¬ 
naturas se não contam rigorosamente 
pelo numero de mezes, mas sim pelo 
numero de jornaes: o trimestre corres¬ 
ponde a 25 numeros. 

A recompensa 
Varias pessoas nos teem perguntado 

se tem fundamento um boato que para 
ahi começa a correr de que vão ser 
processados criminalmente, por falsa¬ 
rias, as testemunhas que depuzeram 
contra o dr. Cândido de Sousa. 

Parece que o dr. Cândido de Sousa 
está realmente nesse proposito; mas 
.-ó criminalmente será pou:o: o que é 
preciso é processa-las civilmente, para 
indemnisação de perdas e danos. 

E nunca as mãos lhe doam. 

Coufraternisando 
Num logar aprazível, que previamen- 

te será determinado, vae realisar-se, 
por todo o mez de dezembro, uma 
grande merenda de confraternisação 
democrática, a que assistirão todos’ os 
centros democráticos do concelho de 
Faro, e bem assim quaesquer pessoas 
que, apezar de não pertencerem a taes 
centros politicos, perfilhem as ideias 
que ahi se professam. 

Dr. Afonso Costa 
Conforme noticiou O Mundo, nosso 

ilustre colega da capital, os srs. drs. 
Cândido de Sousa e João Pedro de 
Sousa estiveram conferenciando com o 
sr. dr. Afonso Costa, sobre a situação 
política do Algarve, e este prestigioso 
estadista prometeu-lhes que viria por 
todo o mez de janeiro á nossa provín¬ 
cia. 

Xovo eeotro 
Segundo consta, vae constituir-se em 

Almancil, do concelho de Lou é, um 
novo Centro Republicano Democrático, 
para o que já existe um grande e va¬ 
lioso numero de socios. 

Senhores do seu nariz 
Diz A Republica em resposta á Luta 

que o entendimento entre evolucionis- 
tas e unionistas é difícil na verdade de 
efetivar, porquanto o< unionistas costu¬ 
mam reservar-se sempre o direito de 
fazer o que entendem, nas suas 
uniões, não consentindo que os outros 
façam senão... o que eles querem. 

De fato, sempre assim foi: os unio¬ 
nistas consideraram sempre os evolu- 
cionistas como muito ingénuos ou pa¬ 
palvos. 

dantar 

A comissão municipal evolucionista 
de Lisboa, porque ouviu dizer que 
o seu chete dr. Antonio José de Almei¬ 
da está muito fraco, logo resolveu ofer¬ 
tar-lhe um jantar á chegada. Esta lauta 
paparoca envolve também um quináu 
no sr. dr. Brito Camacho, que só pa¬ 
pou um almoço. No fim, quem come 
as papas na pinha aos dois, como se 
usa dizer, é o sr. dr. Afonso Costa, 
que. será por certo o primeiro a cons¬ 
tituir ministério partidário. Mas... cho- 
rae, fadistas, choras I... 

DR. CÂNDIDO DE SOUSA 
Completando as nossas informações 

ácerca da imponentissima homenagem 
de que foi alvo o nosso querido amigo 
e ilustre clínico dr. Cândido de Sousa 
e de que, nos numeros anteriores, fize¬ 
mos largo relato, publicamos hoje as 
referencias dos nossos colegas da im¬ 
prensa, e as cartas e telegramas que 
nos foram enviados pelos nossos pres¬ 
timosos e dedicados c trreligionarios : 

Do nosso prezado colega O Algarve: 

«E’ hoje, uo rápido, que regressa a 
Faro o sr. dr. Cândido de Sousa, distinto 
medico desta cidade, e que esta semana 
foi julgado em Lisboa, por causa dos acon¬ 
tecimentos dados com a oficialidade do 
33, sendo absolvido. 

Os numerosos amigos do sr. dr. Cân¬ 
dido de Sousa preparam-lhe uma cari¬ 
nhosa manifjstação de simpatia á sua 
chegada. 

Daqui enviamos os nossos parabeus ao 
sr. dr. Sousa, não só pela sua absolvi¬ 
ção, como pela prova de estima que vae 
teceber.» 

Do nosso estimado colega portímo- 
nense A Alma Algarvia: 

«Dr. Cândido Emílio de Sousa.—Fic-om 
plenamente absolvido no conselho de 
guerra em que respondeu, este ilustre 
clinico, e medico militar de Faro, que 
pelo seu carater honestíssimo e cieucia 
cirúrgica gosa bastantes simpatias naque¬ 
la cidade. 

Folgando com tal ato de justiça, apre- 
semamos ao dr. Caodido de Sousa e a 
todos os seus numerosos amigos a ex¬ 
pressão da nossa alegria, por o vermos 
reconduzido ao carinho do seu lar e dos 
seus amigos.» 

Do Século de 26 do ccrrente : 
«Faro. — No comboio rápido chegou a 

esta cidade 0 medico militar, sr. dr. Cau-, 
dido de Sousa, julgado e absolvido em 
Lisboa., 

Os seus numerosos amigos e admira- 
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dores fizeram-lhe uma receção grandiosa, 
como demonstração de simpatia e rego- 
sijo.» 

Do nosso estimado colega O Provin¬ 
ciano: 

«0 nosso presado colega de Faro, O 
Heraldo, no seu numero de 20 do cor¬ 
rente e sobre a questão com os oficiaes 
do 3.° batalhão de iefanteria 33, aquarte¬ 
lado naquela cidade, diz o seguinte: 

a Fez-se justiçai 
«O concelho de guerra a que foi su¬ 

bmetido o tenente medico de infanteria 
33. dr. Cândido Emilio de Sousa, injus- 
tameute preso em consequência dos la¬ 
mentáveis sucessos ocorridos nesta cida¬ 
de e provocados pela involita atitude de 
algum ex-oficiaes do mesmo regimento, 
acaba de ser absolvido por unanimidade. 

«Fez-se justiça tal qual sempre sere¬ 
namente a esperámos e o nosso querido 
amigo tão merecidaraente apreciado nes¬ 
ta cidade, pelas suas primorosas qualida¬ 
des de carater e pela sua grande profi 
ciência clinica, foi finalmente restituído 
ao n«sso convivia, 

a Fez-se justiça! 
Viva a Republica Portugueza? 
Viva o exercito! Viva o Partido Repu¬ 

blicano Portuguez! Viva o dr. Cândido de 
Sonsa!» 

As nossas sinceras felicitações ao dis¬ 
tinto clinico. 

Segundo nos consta s.'ex.adeve che¬ 
gar h je a Faro onde lhe está preparada 
uma imponente receção, estando tombem 
organisadas varias csmissões de diver¬ 
sas terras da província, que irão a Faro 
dar-lhe as boas vindas e felicitações. 

Receberam-se nesta redação os se¬ 
guintes telegramas: 

Em meu nome, em nome do presidente 
da Comissão Muoicipal e do Centro 5 Outu¬ 
bro febcito calorosamente V. _Ex.a pela 
justíssima absolvição de seu irmão dr. Cân¬ 
dido de Sousa. 

José Joaquim Candeias Maio. —(Monchique) 

Feiicito-o do coração pela liberdade 
do nosso Ca adido. 

Ramos.—(Fuzeta) 

Os abaixo assinados felicitam V. Ex.a 
pela absolvição de seu irmão dr. Caudido 
de Sonsa. 

Jaime Dias, Julio Veríssimo, Vilorino 
Dius, Virgílio Quintanilha.—(Portimio) 

Associn-me á man festação ao dr. Cân¬ 
dido de Sousa, congratulando-me por lhe 
ser frita justiça. Viva a Republica, viva 
Cândido de Sousa. 

Alberto Crislovam Vargues.—(Moncarapa¬ 
cho.) 

Republicanos democráticos saúdam o 
dr. Cândido e aderem à manifestação. Ro¬ 
gamos represente esta. 

Pe a comissão municipal do Partido 
Republicano Portuguez. 

Calado. — (Lagoa) 

Além de outras, a que por absoluta 
falta de espaço, só no proximo numero 
poderemos dar publicidade, recebemos 
as seguintes castas: 

Sendo-me impossível comparecer hon- 
tem em Faro, como desejava, por ter uma 
pessoa de familia bastante doente, per¬ 
mita-me que. por este meio, lhe envie 
um grande abraço de parabéns por seu 
ex.rao irmão dr. Cândido de Sousa ter tão 
dignamente regressado ao convívio do 
nosso glorioso partido onde, durante uns 
setenta dias de reclusão, bastante foi la¬ 
mentada a sua falta. O seu julgamento 
foi mais uma gloria para a Democracia e 
uma evidente derrota para a reação. 
Antes assim. 

Eítá, pois, ganha a questão do 33, que 
tanto nome trouxe ao meu ilustre amigo 
e tantas simpatias acarretou ao Partido 
Democrático no Algarve. À absolvição do 
dr. Cândido de Sousa é o engrandeci¬ 
mento do prestigio democrático nacional. 
Sem tergiversações, devemos caminhar 
visto que a dignidade e o prestigio es¬ 
coltam a nossa sincera e patriótica ação 
e, sempre que isto se dá, a vitoria é 
evidente. Para o meu prezado doutor e 
para seu sacrificado mano vão pois, neste 
momento, as minhas mais cordeaes felici¬ 
tações de estima e consideração. 

Sem mais. 
Creia-me, com um abraço, 
Castro Marim 23 de uovembro de 1912. 

João Bernardino de Sousa Carvalho. 

Permita-me V. Ex.a que eu vinha por 
este meio, testumunhar a minha alegria 
e saiisfaçlo por ter sido feita justiça a 
seu ilustre irmão sr, dr. Cândido Emilio 
de Sousa felicitando embos muito siuce- 
ramente. 

Marmelete 23 de novembro de 1912 

Inácio Veríssimo Cabrita 

DEMOLINDO 

PSICOLOGIA DO IMBECIL 
Ura dos tipos prodomiuantes no Algar¬ 

ve é o imbecil. 
Ha-os de varias proveniências e castas, 

ostentando á luz quente deste sol esplen¬ 
dido as suas taras e superfluidades. 

Uns nasceram em berços do oiro, ou¬ 
tros soltaram os primeiros vagidos entre 
as quatros tabuas de uma caixa de fi¬ 
gos. 

Neste rincão onde as amendoeiras anual¬ 
mente enfloram para as grandes núpcias 
da Natureza, pode diz«r-se, deve dizer-se 
que o imbecil parvoeja e vive a sua exis¬ 
tência de inútil, de norte a sul, de leste 
a oeste, graças á criminosa tolerância de 
uma sociedade retimatuente burgueza e 
estúpida, de que ele faz parte integran¬ 
te. 

Como vibriõos em agua corrompida, os 
imbecis poluíam em todo o Algarve. 

Uns, os indígenas, os nativos, os regio- 
nalisias, nasceram à sombra protetora e 
fraterna das grandes alfarrobeiras de 
troncos rogosns e folhas glabras; são 
quasi sempre montanheiros polidos. 

Os natros, os lâ de fóra, vieram de to¬ 
da a parle, insinuaram-se, palpitaram o 
meio, que lhes pareceu o timo para a sua 
floração parasitaria e, entrando, trataram 
de adaptar-se o melhor possível, de en¬ 
raizar, de fincar pé, de confraternisar 
com os nativos, constituindo assim toda 
essa ignóbil e tripndianle malta que em¬ 
baraça os que trabalham, lançando mão 
da intriga vil, em que a honra e a digni¬ 
dade das vitimas são corroídas pela sua 
babujem peçonhenta de invejosos, de des¬ 
peitados, de racionaes sem brio nem ca- 
rater, genuínas individualidades falidas, 
ern liquidação forçada, por conta dos cre¬ 
dores. por quebra fraudulenta. 

Os imbecis indígenas foram talvez, nos 
tempos remoios da infancia e da puber¬ 
dade, b"ns mocinhos, rreatnras inofensi¬ 
vas « ingennas, incapazes de uma mà 
ação, mas a pouco e pouco a Inveja, o Ex¬ 
ibicionismo e a Toleima, infiltrando- 
lhes no cerebm de lama os preceitos da 
perversidade, transformaram-nos nesses 
vultos grotescos e pérfidos, que crculam 
em vidta de nós, que pretendem dominar, 
mas que não passam de excêntricos esta¬ 
fermos npulentadns com toda a hipocri¬ 
sia de Tanufog aliada ao bonacheírismo 
asnaiico de Sanoho Pança. 

0 imbecil entre nós, como por toda a 
parte, divide-se em duas grandes catego¬ 
rias: 

0 imbecil em bruto, sem educação nem 
instruçã , e o imbecil diplomado seja lá 
no que fôr. 

Mas—caso estupendo!—-em matéria de 
sandice tanto vale o imbecil diplomado 
como o imbecil que uão sabe escrever o 
seu nome. 

Ao imbecil indígena ilustrado, nasce¬ 
ram-lhe em geral os pruridos de predo¬ 
mínio, depois de uns preparaiorios favo¬ 
ráveis, adquiridos no bom tempo em que 
os examinandos podiam dar homens por 
si, os exames se compravam às libras, e 
as distinções eram só para os amigos. 

Depois, correu a bacharelisar-se em 
qualquer faculdade na preislorica uni¬ 
versidade da luza Atenas. 

Feito o curso, o imbecil regressa triun¬ 
fante! 

Está homem feito; talento consumado 
genio auientieo, lá porque soube sujei¬ 
tar-se com paciência beneditina a aturar 
os lentes um rôr de anos, disvelos que 
estes lhes pagaram aturando-o lambem 
e presenteando-o, de vez em quando, 
para o animar, para o estimular, com al¬ 
guns r r malignos! 

A’ volta de Coimbra, o imbecil é em 
regra, festivamente recebido pelos ami¬ 
gos e admiradores. 

Ha foguetes, musicatas, copo de agua 
em casa da parternidade, com saúdes di¬ 
vorciadas da bôa pronuncia e da lógica e 
vultos baquicos que tombam. 

De resio, todo este cerimonial de exi¬ 
bição é indispensável ao futuro grande 
homem, 

Ei-lo pronto a estender o trombil aos 
cargos mais remunerados, ei-lo pronto 
a obter a imprescindível cevadocracia,— 
sim, porque,—que diabo!—não foi para 
trabalhar que ele andou calcurriando as 
ruas da luza Atenas, emquauto os ma¬ 
nos devoravam no remanso da casa pa¬ 
terna, entre doçuras bucólicas, a trilo¬ 
gia das rações diarias: milho, sardinhas 
de estiva e... figos secos! 

Dahi a explicação do seu gesto e a ne¬ 
cessidade absoluta que o imbecil sente 
de ser alguém, de ter nomeada, de valo- 
risar a própria personalidade que, nos 
seus exames de conciencia, lhe sôa desa- 
finadameute a vaso rachado. 

E’ por isso que o imbecil trata de ar¬ 
ranjar-se o melhor possivel e ao faltar- 
lhe n recurso sempre apetecivei de um 
casorio rico, não escrupolisa em aceitar 
quantos cargos se lhe deparem, lutando, 
intrigando, barafustando, enquanto não 
descobre probabilidades de lhes lançar 

as unhas aduncas do ambicioso sem brio. 
Da uianeira como o imbecil indigena 

se desempenha dos vários cargos em 
que as suas aptidões negaljvas se leem 
ramificado, falam eloquentemente o as¬ 
peto inestético e o atrazo moral e inte- 
letnal das cidades e vilas do Algarve, na 
mór parte das quaes predomina a Intri¬ 
ga e impera a Insídia. 

E’ triste, mas é profundamenle verda¬ 
deiro. 

Quanto ao imbecil em bruto, este tem 
outra esfera de ação não menos pernicio¬ 
sa e condenável. 

Dominado por completo pela Inveja, 
cresce-lhe lá dentro, na imunda cafurna 
do craneo vasio. um odio surdo aos que 
pensam, aos que meditam, aos que sa¬ 
bem compreender toda a subtileza das 
coisas, aos que se elevam pela Inteligên¬ 
cia e pelo Trabalho e lhe chicoteiam a 
vaidade ignóbil de charlatães vulgares, 
com o taga ue do seu inflexível despreso. 

Dahi as infetas campanhas, que quasi 
diariamente veem ao lume destas aguas 
sujas, constituídas por este meio provin¬ 
ciano, onde, como em todos, numa coliga 
ção perpétua, se guerreiam os que, agi¬ 
tando o fac.hu da revolta, ameaçam des¬ 
truir todas as praxes e todo o conservam 
tismo réles de uma sociedade corrompida 
prestes a afogar-se num grande mar de 
ignomia! 

Na luta travada, que promete ser gran¬ 
diosa, a maioria pertence por enquanto 
incontestavelmente ao imbecil, cujas hos¬ 
tes são formidáveis, cujas catervas são 
inúmeras. 

Mas os que trabalham, os que lutam 
desinteressadamente para a conqjista do 
bem geral, não desanimam, uão recuam, 
uãn vacilam perante a espetaliva de se¬ 
rem as vitimas da carnagem! 

Não ! E’ que os anima a esperança de 
que, bem depressa, no esplendido horisor- 
te da Democracia, despoutará o ruiilau 
tissimo sol da Razão1 

Então, lodos os imbecis serão implaca¬ 
velmente eliminados e o Trabalho e o 
Estudo, dando-se as mãos, poderão ga 
raolir a uma humanidade nova, sem mau- 
ilões nem mandados, o goso completo de 
lodos os bens da terra! 

Flamirdo. 

PELA MINHA PATSIA 
Um de dezembro de 1640! Um de 

dezembro de 1912 !... 
Estão passados 272 anos após esse 

grito magestoso de liberdade lançado 
por Portugal perante todo o mundo 
culto ! 

Que luta colossal, de então para cá, o 
nosso querido paiz tem sustentado para 
aguentar e continuar obtendo essa li¬ 
berdade sã para nós sempre ambiciona¬ 
da, sonho-presente de Portugal, e he¬ 
rança decretada por nossos antepassa¬ 
dos perante as maiores potências mun- 
diaes. 

A luta pelo bem estar do nosso paiz 
é grande. Na verdade, valorosas leis 
devem ser publicadas porque se tor¬ 
nam necessárias á melhoria social; tudo 
deverá ter liberdade, e tudo deve ser 
filho de uma inspiração sinsera, de um 
sentimento de moralidade e justiça!... 

Assim Portugal rejuvenescerá, e essa 
decadência humilhante que nos tem 
envolvido, pretendendo arrastar-nos tal¬ 
vez para a dependencia estranha, fugirá 
decerto de nós, portuguezes, como assim 
foi em 1 de dezembro de 1640. 

Precisa-se de homens de poderoso 
mérito á frente dos negocios públicos, 
homens com dedicação sem limites pela 
nossa patria querida, e então esse pe- 
zadelo horroroso que nos subjuga pela 
incerteza do que será de nós no dia de 
amanhã ... desaparecerá qual leve 
fumo, mostrando ao mundo inteiro o 
Portugal novo, que foi berço de tantos 
heroes 1 

Estas passagens comoventes da vida, 
a que temos assistido, quer ouvindo os 
clarins revolucionários nas avenidas de 
Lisboa, ou o troar da artilharia na Ro¬ 
tunda ou sobre o Tejo; quer revendo 
as luminosas paginas da nossa historia, 
onde ésse valoroso povo do Mindelo, 
Aljubarrota e África se apresenta ele¬ 
vado ao apogeu da heroicidade, faz-nos 
brotar lagrimas de sincera dedicação 
por estes torrões que pizamos, e na 
alma sente-se o punhal envenenado do 
remorso, por ainda não podermos ter 
seguido o trilho honroso que nossos 
antepassados, como herança bendita 
nos deixaram! 

Sim, portuguezes. entoemos o hino 
da liberdade desfraldando a nossa que¬ 
rida bandeira portugueza, e seguindo o 
trilho elevado deixado por nossos avós, 
porque assim seremos felizes perante 
todo o mundo culto, e manteremos se¬ 
guramente o logar que nos está indica¬ 
do no concerio das nações. 

Honor ato Santos. 

NOS BALKANS 
Sob a densa, irrespirável e eston¬ 

teante neblina da polvora, e acompa¬ 
nhando isocrónicamente os estalidos 
secos e o ribombar ensurdecedor da 
incessante fuzilaria, repercutem-se lá 
ao longe, de quebrada em quebrada, 
em toada plangente, alteando-se em 
espirais da mais cruciante dôr, os ge¬ 
midos dos infortunados balkanicos. Ar¬ 
rastados ao sangrento teatro da guer¬ 
ra, por um dever de patriotismo fictí¬ 
cia, ahi impelidos e guiados pelos ca¬ 
prichos e vaidades dos que despotica¬ 
mente se encontram investidos da ma¬ 
gistratura suprema, induzidos e inci¬ 
tados a defender o seu sangue com o 
sacrifício da própria vida, os guerreiros 
do oriente europeu sentem-se abatidos, 
enervados, ante os horrores, ante a 
medonha carnificina que no embate de 
forças tão ingentes, como valiosas, se 
tem produzido. Não é que nos conven¬ 
ça o relampaguear ininterruto das no¬ 
ticias dem isiadamente tétricas dos gran¬ 
des hebdomadarios, pois que, a ava¬ 
liar por elas, o morticínio assumiria as 
proporções raras, se não a unica, da 
mais monumental hecatombe, mas é 
que, de fato, o embate encarniçado en¬ 
tre massas militares tão poderosas co¬ 
mo aguerridas, duma força de vontade 
tão entusiasticamente selvagem, não 
podia deixar-de dár, como dá, uma 
baixa tão considerável nas forças que 
tão cruel, como barbaramente ora se 
entrechocam. 

E felizes, muitas vezes, os que de 
súbito cairam varados de lado a lado pe¬ 
la bala homicida, ou impelidos numa mu- 
tilante dissociação, pelo pedaço da me¬ 
tralha, que tantas vitimas causa. As la¬ 
grimas sentidas e estenuantes dos seus 
que muito longe, porventura, elevam ao 
seu deus as préces mais enternecedo- 
ras e da fé mais viva e ardente, servi¬ 
rão apenas para mostrar que um vazio 
enorme e por certo impossivel de pre¬ 
encher no‘seio da família, se fez em 
holocausto a um escarninho dever duma 
solidariedade de embustes. 

Morreram e com eles toda a convi¬ 
cção, toda a esperança, sempre faguei¬ 
ra ao seu rústico e viva esp'rito o de 
voltarem aos seus lares, onde geral¬ 
mente ainda que luz moriiça eram 
pre:i*os para com o mmino salario ma¬ 
tarem aos entes que mais queridos lhes 
eram a fome, tão dura, como dura e 
am mga a sorte que lhes não soube dou¬ 
rar o berço e aureolar a fronte. A sua 
vida é de resto, e para o caso sujeito, 
moeda vil e só apreciável, se na nefre 
ga fez baquear um. adversário egual, is¬ 
to é, uma unidade simples do exercito 
immigo. Porque, na verdade, o taboiei- 
ro da guerra apresenta-se para tradu¬ 
zir a resultante de duas forças da mes¬ 
ma direção, mas de sentidos opostos. 

Os estadistas, quando para o caso 
de uma guerra entram ern equação com 
a massa bruta dos exercitos a lutar, 
já sabem que essa grande soma de ener¬ 
gias roubada aos campos e ao bem es¬ 
tar das famílias é sacrificada no altar 
das suas desmedidas se não treslouca¬ 
das ambições. Não lhes pesa a concien¬ 
cia por isso embora no intimo se reco¬ 
nheçam os únicos culpados. A sua filo¬ 
sofia egoista e depravada, sem lógica, 
sem, fundo sociologico permite-lhes 
continuar num dulce far niente, a di¬ 
gerir e »iver, como se nada com elés 
fosse. Estiraçados numa fofa e comoda 
chaise longue, antegostam o prazer do 
sangue olhando desprendidamente para 
o fumo, que em torvelinho revolto se 
lhes disprende do delicioso charuto. 

O campo vasto da luta vae no en¬ 
tanto, jincando-se de cadaveres que, 
expostos ás intemperies, se delidem, 
convertendoo viço, a mocidade, o amor, 
numa atmosfera pestilenta e mortífera. 
Mas nem todos caem fulminado* por 
terra. Outros ha que num lanço de pro¬ 
blemática felicidade escapam, caindo 
envoltos no manto que o seu rutilo 
sangue soube lançar-lhes em terra, pa¬ 
ra no momento da maior emoção sol 
tarem as imprecações de um irremediá¬ 
vel desespero ou os gritos lancinantes 
da mais sentida dôr. 

Os feridos são por certo, de todos 
os vencidos da vida, aqueles que mais 
chocam a nossa emotividade e desper¬ 
tam a nossa atenção. No aceso da luta, 
no fragor da peleja, quer ela se desen¬ 
role a distancia, quer n’um brutal cor¬ 
po a corpo, o soldado só distingue en¬ 
tre a vida e a morte. Ou lhe sorri a 
mais inebriante esperança, ou conta 
baquear e morrer, para sempre ser es¬ 
quecido. Mas entre os dois extremes, 
quantas esceções se reproduzem nos 
campos da batalha, em geral, juncados 
de feridas, de lutadores mutilados a es- 
vairem-se e encaminharem-se na maior 
das torturas, para uma agonia lenta e 
pesada! Honroroso deve ser por certo 
o negrume da morte, para quem, ao 
apartar-se do mundo, leva a mais in¬ 
finda saudade dos que cá lhe ficam a 

chorar, sem que nas lagrimas ardentes 
do mais entranhado amor se^possa re¬ 
fletir a imagem de quem tão abruta- 
mente parte. O soldado, que ainda ha 
pouco, com a sofreguidão da vitoria es- 
vasiava de balas a sua provida patrona, 
cae ferido cruelmente e por vezes irre¬ 
mediavelmente perdido. O sangue ba¬ 
bado pelos vasos, jorram das feridas 
sem que o infeliz, no seu leito de so¬ 
frimento, possa buscar lenitivo rápido á 
sua imensa dôr. 

Só de pensar nos horrores destá si¬ 
tuação, se no3 confrange a alma. O in¬ 
feliz. geme, arranca do imo chocantes 
queixumes e ao mesmo tempo que lhe 
pre passam pelo ouvido as balas que, 
num sibilo agreste, mais 0 ferem. Quan¬ 
tas vezes o inditoso, na ancia de pôr 
termo a tão torturador sofrimento e 
visto que por si só o não pode sufocar, 
quantas vezes ele não ambicionará que 
novo prejetil o alveje? Mas quantas 
m us, desejoso também de que a re¬ 
frega termine ou os serviços de saude 
o busquem para que a mãe imacula¬ 
da e meiga da Caridade se lhe estenda? 
Invade-o, infiltra-se-lhe então na alma o 
duplo anceio do aiivto e da esperança 
de no mais estreito amplexo reamirnar 
os que na tristeza o maior das afl ções 
mergulham. Cumprido o seu dever em 
defeza da Patria, ja não o mina o ar¬ 
rependimento. 

Verteu 0 seu Drecioso sangue, por¬ 
que preciso é também o sangue dos 
pobres, em holocausto a um ideal que 
talvez desconheça, e resta-lhe a espe¬ 
rança de não lhe poderem chamar co¬ 
varde. 

Na situação da subalternidade fisica 
a que chegou ou o reduziram, só lhe 
resta apelar para a medicina se não 
para a cirurgia. E’ assim conduzido ao 
hospital de Sangue, onde, lá no alto, 
drapeja a bandeira branca do campo 
nentro. 

Nesse ninho de amor, nesse âmbito 
calmo e perfumado da dôr, nçsse san¬ 
tuário bendito onde a espeança sorri 
e se entoam hinos de paz, os feridos 
recebem o conforto apropriado á- sua 
emotividade, ao seu estenuante cança- 
ço, aos seus mais ardentes desejos. Pen¬ 
sadas as suas feridas, dormem acalen¬ 
tados por palavras amigas, que ao seu 
ouvido ciciam, como cânticos que en¬ 
levam e fazem sorrir, os que tem a ar- 
dua tarefa de aliviar. Só então bem se 
ap-eciam os relevantissimos serviços 
da medicina e da enfermagem no cam¬ 
po da batalha. Arrancar a vida aos 
horrores do mais acabrunhador sofri¬ 
mento, levar a porto de salvamento 
sua alma que muitos chora n e de que 
muitos dependem, encorajar 0 mutila¬ 
do que mal diz a sua sorte, tudo isso 
constitue a obra grandio-a e glonfica- 
dora, humana e redentora do mais no¬ 
bre, acrisolado e santo sacerdócio. 

Foi com o fim de minorar o sofri¬ 
mento que a humanidade se solidari¬ 
zou para crear á sombra da nossa afe¬ 
tividade a mais bela e divina de todas 
as instituições de caridade—a Cru\ 
Vermelha. 

Lá está ela, nos Bdkans, arvorada 
em mãe carinhosa dos desgraçado*, a 
estender os seus meigos tentáculos na 
ancia de bafejar co n o mais dulçoroso 
lenitivo, as dores dos que no intimo 
sentem ainda a centelha de qualquer 
apêgo á vida. 

Antonio Francisco de Sousa. 

a esta jj&rtido eaYiliJm 
k Portimão 

Dr. Luiz Horta e Costa, juiz de di¬ 
reito; Ernesto Bo'ges Bicudo, tenen¬ 
te; João Bento Vieira, empregado pu¬ 
blico; dr. Jeronimo Vieira Cábrita Ba¬ 
to, conservador; Vitorino''cia Fonseca 
Dias, fotografo; Jaime Dias Cordeiro, 
Eurico Herculanojteda^Oliveira Costa, 
João de Sousa MarqSes, Agostinho da 
Conceição Sous^ Antonio dos Rei? 
Sousa, José Befito Moraes, Francisco, 
José Barroso, Joaquim Ponceano, An¬ 
tonio Dias Cârnéirinho, Antonio da 
Cruz, José Alexandre Ruivo, Manuel 
Eduardo, Mahuel Joaquim Dias, Ma¬ 
nuel Nobre Njjnes, Antonio Alexandre 
dos Reis, Joaquim Dias, Francisco 
Bento Matias, António Bento, Ber¬ 
nardino dos Reis, Antonio Jorge Ro¬ 
drigues, Venancio José Gonçalves, Dio- 
nisio José, 'Pedro Antonio Martins, 
José Lopes/do Rosário, Fran isco An¬ 
tonio. José; Ramos Sénior, Francisco 
da Silva, Joaquim Antonio da Cruz, 
Manuel Duarte Ruivo, Antonio do Car¬ 
mo Aguas, Antonio da C. Reis Alvo, 
Jorge Albano Guerreiro, Francisco Pe- 
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dro da Costa, Manuel Cabido, Manuel 
da Cruz Franco, José Augusto de Oli¬ 
veira, Joaquim Ftrnandes, Manuel da 
Silva Fernandes, Francisco Mendes dos 
Santos, Francisco Antonio G. Júnior, 
Antonio Raimundo, Simão José da 
Cunha, Pedro da Silva Nunes, Antonio 
Maria da Silva, José da Cruz Franco, 
José dos Reis, Adriano Rosa, Francis¬ 
co Gomes, proprietários; Julio Veríssi¬ 
mo, Manuel Luiz Pereira, Augusto Al¬ 
ves Godinho, José Marques Pereira, 
Raul Nunes Branco, serralheiros; Fran¬ 
cisco Antonio Boto, Carlos Bernardo 
Mascarenhas. Joaquim Sebastião Hen¬ 
riques, Manuel de Oliveira, João das 
Neves, Antonio da Silva, Antonio da 
Costa, Joaquim Antonio Nobre, Gui¬ 
lherme Alves Ruivo, Francisco Anto¬ 
nio Flor, José Francisco Alves Ruivo, 
carpinteiros; João Pedro Simões, An¬ 
tonio Amaro, Antonio Estevam Delga¬ 
do, Domingos Nobre, José Pinto Ma- 
tias, Antonio Rodrigues Bastos, José 
de Oliveira, Francisco Luiz Teixeira de 
Sousa, Francisco Antonio Castela Jú¬ 
nior, João Antonio dos Santos, Cesar 
Simões Cascas, Manuel Tavares Rosa, 
Antonio dos Reis Patrício, Antonio da 
Silva, José Augusto Lopes, Delfim A. 
S. Guerra, Servulo Simões Pereira, 
Virgillo dos Santos Matos, Casimiro 
Francisco dos Santos, Manuel Antonio 
dos Santos, Crisiovão de Brito, Jeroni- 
mo da Silva, José Ramos Juníor, Ma¬ 
nuel Francisco dos Reis, Manuel dos 
Reis Patricio, Emilio Rodrigues Neto, 
João Simões Cascas, Francisco da Glo¬ 
ria Esteves, José Augusto Lopes, José 
Joaquim Fernandes, José Domingos 
Pina, José Rosado Marreiros, Domin¬ 
gos Rosado Marreiros, Manuel Fran¬ 
cisco Coutinho, Domingos Luiz dos 
Santos, Antonio Viana Júnior, comer¬ 
ciantes; Antonio Gonçalves Pincarilho, 
escrivão de direito; João Pedro Terlim, 
escrivão notário; Virgilio Quintanilha, 
farmacêutico; Patricio Antonio Pache¬ 
co, marceneiro, José de Sousa Men¬ 
donça, Camilio Patricio Rocha, João 
Eugênio Romana, João da S'lva B an- 
cd. éhipfegàdóâ dê éscritorío; Joaquim 
Damião de Brito, maquinista; Salvador 
Pereira Nunes, chapeleiro; Alberto Xa¬ 
vier Malveiro, escrevente; Joaquim Jo¬ 
sé Montes, Antonio de Jesus Mealhas, 
.funileiros; José dos Santos Barroso, 2.° 
sargento da Gua-da Fiscal; Antonio 
Inácio, Salvador Ramos, José dos San¬ 
tos, Joaquim Florencio, Manuel San¬ 
ta Ana Costa, José Sebastião, Antonio 
do Carmo Viegss, José Coutinho Jú¬ 
nior, José da Gloria Machado, José 
João. Gregono. Antonio, JoséFrmcis- 
co Batista, Francisco Rodrigues Barri- 
nha, João Ricardo Guerreiro. Manuel 
Antonio Rosa, Gil Andrez, Joaquim 
Viegas, Antonio da Silva Lucas, José 
Guerreiro Campos, guardas fi-c-tes, 
Antonio Cipriano Martins, Domingos 
Marques Simão, José Martins Barro, 
Francisco Barbudo, José Leonardo Ma¬ 
deira, João Lourenço Guerreiro Ma¬ 
nuel Ped o Boneca, Antonio Barbudo, 
José Martíhs, João Antonio da Costa, 
Joaquim Gonçalves, sapateiros; Joa¬ 
quim Rodrigues, José Inácio Júnior, J. 
Cardoso, Francisco Pedro, Francisco 
Fernandes, Manuel Caracol, soldado¬ 
res, José Duarte Santos Silva, empre¬ 
gado da Smger; Antonio Sousa Mar¬ 
tins, viajante; Raul Madeira Lima, fer- 
ro-viario; Bemardino José, bolieiro; Er¬ 
nesto Augusto, Álvaro da Trindade 
Pina, pintores; José Antonio Batatinha, 
Frederico da Silva, alfaiates; Manuel 
Pedro da Cruz, José Alexandre, Anto¬ 
nio Matbs S Isinha, Antonio Esteves, 
Caetano Rocha da Silva, Francisco Ri¬ 
cardo, Manuel Gervasio, NicoLu José 
Duarte, Jetonimo da Purificação. José 
S^vestre Ratr>s, Pedrd Coutinho, 
Francisco Manuel, Francisco Rocha, 
Manuel Gervasio de Sousa, Gregoriô 
da Encarnação, marítimos; Jeronimo 
Dmiz da Sdva, Manuel Matias, José 
Francisco Gonçalves, Manuel dos Reis 
Lmo, Benj*mim Rodrigues, José Henri¬ 
que Vitor, Manuel Raimundo, Joaquim- 
Pauio da Silva, Antonio Maria de AI. 
meida, José Henrique, Antonio Izabel 
Garcia, Antonio do Carmo Paiolote, 
José Antonio .Esteves, pedreiros; Ma¬ 
nuel Francisco Moleiro, Francisco José 
Varela, Luiz Vicente, Luiz Dias, José 
de Sousa Prazeres, leão Vicente Va- 
Jongo, Manuel Duarte Patricio, Joaquim 
Duarte Valcngo, José Paulino, A fredo 
dos Santos, José Francisco da Costa, 
Abilio de Sousa Mendonça, Eugênio 
de Azevedo, José Joaquim Rocha, Dio- 
nisio Antonio, Abilio Pinto, Joaquim 
Francisco. Antonio Francisco da Silva 
Lucas. Jeronimo Valentim, Anibal da 
Cruz Barroso, José dà Gloria Perrolas, 
Francisco Velasques, João Marques, 
Belmiro Santana, Joaquim Correia, 
Manuel Belchior, José .Maria Raiado, 
João Grade, Antonio Angelo, José Ro¬ 
cha Pinto, Manuel Sebastião, João 
Salsinha, José Grade, Carlos Marques, 
José Sequeira, Henrique José, João 
Eloi, Joaquim dos Reis, José Lopes, 
Antonio Rocha, José Rocha Primeiro, 
Manuel Bernardo Grade, Antonio Gon¬ 

çalves, Manuel João Rodrigues, Fran¬ 
cisco Lourenço, Dialecino Martins, Joa¬ 
quim dos Reis Meco, João Borginho, 
José do Carmo, Domingos dos Ramos, 
José Basilio Leote, Domingos Gonçal¬ 
ves,' Antonio J. Monchiqueiro, D min- 
gos dos Santos Berros, Francisco Mar¬ 
tins, Luiz da Silva Leandro, corticei- 
ros; Antonio dos Santos Caixinha, José 
F lipe, José Francisco Júnior, Mariano 
dos Reis, André dos Reis, José André 
Bicho, Francisco dos Reis Galucho, 
Manuel Inácio Jeneta, Manuel dos Reis 
Batista, Manuel Pedro, Mauricio Luiz, 
Bemardino Silvestre da Conceição, tra¬ 
balhadores; José Fagundes, José Bas¬ 
tos Barbudo, barbeiros; Francisco Dias 
dos Santos, Francisco Carlos Lemso, 
Antonio José Xavier, Joaquim Pedro 
Serpa, Antonio do Carmo Mira. José 
Francisco Lopes, ferreiros; Jo«é Dias 
de Sousa, Luiz Barbudo Clemente, 
caixeiros; Francisco Antonio Jorge, Ma¬ 
nuel da Silva, Joaquim do Nascimento, 
José Vicente Joaquim, Francisco Es- 
perdião, João da Silva Grow Júnior, 
Luiz da Silva Prazeres, Luiz Francisco 
Alves, João Luiz. Luiz Duarte, rema¬ 
dores; Joaquim Mendes Vasques, João 
da Silva Elias, correeiros; Inácio Ber- 
nardino, José Cristiano, João Realista, 
carreteiros; João Duarte, Antonio Rosa, 
padeiros; Joaouim dos Santos Correia, 
Jufião da Silva, serradores; Eduardo 
Veríssimo de Sousa, empregado no co¬ 
mercio; Julio das Neves Angelino, ele¬ 
tricista; José Antonio Cristina, relojoei¬ 
ro; Raimundo AI es Ramos, litografo; 
Antonio Pedro Varela, empregado in¬ 
dustrial; Antonio Ferreira Mau, mestre 
de obras; José Dias Cordeiro Júnior, 
empregado publico; Jorge Alfredo dos 
Santos, condutor; José dos Santos Mo- 
raes, empregado do registo civil; Luiz 
de Sousa, artista; Frederico Fernandes 
Franco, calceteiro; José dos Reis Vieira, 
canteiro; e Alexandre Rodrigues Viola. 

POR ESSE ALGARVE" 
Tavirá 

Com a imperturbável serenidade, tão 
própria só dos eleitos e de quem pre¬ 
tende fazer um relato fiel dos aconte¬ 
cimentos que, por artes magicas, se es¬ 
tão desenrolando nesta tão desg'açada 
terra, não podemos deixar de dizer, 
em que pese aos seus chefes, que abriu 
falência, o Grupo Unionista cá do bur¬ 
go. Que esta nossa afirmação não seja 
fulminante para os convictos (que feliz- 
mente são muito poucos), pem tão pou¬ 
co sobresalte os ingénuos, ou os esper¬ 
talhões. 

Neste sabe-se quem puder, cada um 
mete a unha que tem. Assim o fez uma 
vez um burro, não obstante ser um 
burro. A nossa intenção é muito mo 
desta, pois tem por fim prevenir os in¬ 
cautos e alumiar os cegos. Aos que fi¬ 
caram de fóra e que são incomparavel¬ 
mente o maior numero, a esses nada 
diremos que não seja o que já ha mui¬ 
to compreenderam. A gente union sta 
não tem elementos para nos governar. 
Olhando para os dois anos passado< 
não vemos senão misérias. Se olharmos 
para o futuro, não deparamos senão 
com as, já agora, celebres listas dos 
unionistas filiados espontaneamente por 
obrigação na não menos celebre reu¬ 
nião do animatografo. Essas listas indi¬ 
cam o principio d-> fim de um grupo 
que se dizia indestrutível. 

Os nomes que lá vem são quanto á 
qualidade (com raras exceções) e quan¬ 
to á quantidade uma verdadeira misé¬ 
ria, uma vergonha. 

Nós ainda fomos dos ingénuos que 
supozeram ir filiar-se no unionismo 
um grupo rasoavel de individualidades 
de prestigio, mas . a realidsde foi 
cruel. Dos hisioricos poucos ficaram e 
esses bem sabem o motivo do seu afas¬ 
tamento. Os novos, cedo saberão a fi¬ 
gura que representam, já não d remos 
nos mãos dos chefes, mas dos que in¬ 
sinuam, intrigam e ameaçam. 

De hoje a meio ano saberemos o que 
resta dessas celebres listas a que faze¬ 
mos proposito de nos referir mais de¬ 
vagar. O que, porem, e desde este mo¬ 
mento se nos oferece dizer, é que. para 
grandeza dc partido unionista de Tavi- 
ra (que é também e ficará sendo o 
utfico do Algarve, depois que se lhe foi 
a celebre energia do Paulino) nunca 
elas deveriam ser publicadas. Ignoran¬ 
do-se os nomes que elas contem supor- 
se ia uma coisa, que muito brilho e 
honra dariam a esse grupo. 

Assim, não, feitas (como dissemos) 
algumas, não muitas, exceções honro¬ 
sas. O que se está vendo é simples¬ 
mente uma pobreza tranciscana a ava¬ 
liar pela grande quantidade de pessoas 
de prestigio que de fóra ficaram e que 
supomos breve e oportunamente virão, 
na plena posse dos seus direitos, a dar 
as cartas na localidade. Para que nin¬ 
guém tenha o arrojo ou a má lembran¬ 
ça de supor que fantasiamos citar-lhe- 
emos alguns dos homens demais prestí¬ 
gios dá cidade, que por forma alguma 

se deixaram acorrentar ao unionismo : 
Sebastião Neves Teixeira de Aragão, 

Camacho Sabbo, Estacio Telo, Possi- 
donio Guerreiro, José Pinheiro Cente- 
no, capitão Vitor, coronel Campos, Pi¬ 
res de Azevedo, tenente-corone! Cunha, 
dr. Leote Cavaco, Primo Marques, 
Falcão Berredo, capitão Aguas Joaquim 
Neves, Sebastião da Cruz, dr. Antonio 
de Sousa, general Alves, dr. Batista 
Caleça, dr. Braz, dr. Simões da Costa, 
prior Romão Vaz, Pedro Mendes, te¬ 
nente-coronel Cansado, José Maria dos 
Santos, Luiz d’Arnedo, José Pedro 
Fernandes, Conceição Chaves, Chagas 
Franco André do Rosário, João Cente- 
no, major Pires de Azevedo, Justino 
Ferreira, etc, 

Todos eles, no momento da procla¬ 
mação, foram lançados ao ostracismo. 

Creio que todos eles saberão, em 
ocasião oportuna, como disse, mostrar 
o que valem e o que desejam. 

—Estoirou como um petardo no meio 
tavirense o punhado de noticias que 
aqui publicámos no numero passado. 

Outra coisa não era de esperar, des¬ 
de que frisamos a verdade e essa é a 
de que o unionismo não faz, nem fará 
carreira no Algarve, nem tão pouco em 
Tavira. Costuma-se dizer que «na ter¬ 
ra dos cegos, quem tem um olho é 
rei». Pois consta-ncs, sem receio de 
desmentido, que os tavirenses já vão 
abrindo os olhos. E não veem demais, 
quando atentarem na falência do unio¬ 
nismo. 

E’ esse o destino dos partidos onde 
o povo se não encorpora, é esse o fim 
dos partidos onde os seus adeptos se 
julgam oprimidos. Quem não tem não 
póde dar e os que uma coisa sentem, 
dificilmente fingirão por muito tempo 
sentir outra. 

Nada de ficções. Cada um no seu 
posto e livremente, pois é esse o lema 
da Republica. A opressão e a ameaça 
jamais criaram adeptos. Quando muito 
originam, revoltados e estes são os peo- 
res dos filiados, ou dos inimigos. 

Olhão 

Alé que emfim vamos vendo a vila mo¬ 
dificada no que diz respeito a canalisa- 
ção, pois a comissão municipal entendeu 
por bem mandar acrescentar 0 cano ge¬ 
ral, que terminava na Hua da Lagoa, até 
ao fim da Rua Miguel Bombarda. Faze¬ 
mos votos para que não fique por aqui e 
que não guarde para daqui a muitos auos 
a continuação desie melhoramento que è 
uma das coisas de primeira necessidade 
para a vila, tomando a liberdade de 
lembrar á Ex.rai comissão—sem ofensa 
ã sua competência—a necessidade de 
obrigar os proprietários das casas sitas nas 
ruas onde ha cano geral, 011 pelo menos 
naquelas onde atnalm^nte se esiá abrin¬ 
do, a fizerem a canalisação dos seus pré¬ 
dios nara 0 mesmo cano, porque de Con¬ 
trario nem mil canos geraes chegarão 
para 0 saneamento da vila, ficando nos 
expostos a aspirar 0 belo aroma das 
brisas expelidas pelas fabricas de conser¬ 
va. adegas, etc, cnmo até aqui nos tem 
sucedido. 

Lembramos mais a necessidade de 
nbriqar 0 cidadão losé dos Reis. propri¬ 
etário do oredio si'o na Rua do Bozario 
qne atnalmenie serve de residência ao 
cidadão Anionio de Sousa Honrado, a cana- 
lisar as aguas da varanda do seti prédio 
para a rua. por meio de manilhas meti¬ 
das na parede, porque com os canos qne 
atu Imenle tem, com mais de o,m 50 de 
comprido, cidadão qne lhes passe por bai¬ 
xo em ocasião que esteja • chover fica 
cnmoletamente inundado. 

Desejamos bastante qne a Ex.m* comis¬ 
são municipal nos não leve a mal estas 
nossas lembranças, qne fazemos con- 
cins de qne estamos dentro dos limites 
do nosso direito como contribuintes, e 
não por acinte a qualquer pessoa nu co¬ 
letividade. 

—Causou grande entusiasmo nesta vila, 
a noticia da absolvição do sr. dr. Cândi¬ 
do de Sonsa, fazendo-se por iniciativa do 
cidadão Carlos da Silva Nobre, professor 
de ensino livre, uma subscrição entre ns 
cidadãos mais reconhecidamente afetos 
ao Partido DemocraMeo, cujo produto 
reverterá a favor do festejo que alguns 
cidadãos amigos pessoaes e políticos do 
ilustre clinico e denodado democrata, re¬ 
solveram organisar á sua chegada a esta 
vila, no primeiro dia que aqui vier. 

—Pelo cidadão Sam’Ana empregado do 
cidadão Fialho, furara despedidos, sem 
motivo justificado, da fabrica de conser¬ 
vas que este sr. está construindo no si¬ 
tio denominado Costado, os operários, 
carpinteiro Augusto das Dores de Sonsa, 
Cabriel da Silva e outro de quem não sa¬ 
bemos 0 nome. Como todos sabem, a lei 
pune os ope arios quando abandonem 0 
trabalho sem tprem prevenido os patrões 
e as autoridades com oito dias de ante¬ 
cedência. e os patrões quando cometam 
egual infração. • 

Pois este sr. SanfAna, cometeu um 
atropelo da lei e as vitimas não tiveram 
a coragem precisa para se queixarem, 
nem os seui companheiros de trabalho 

um sinal de protesto, ao ve-los escorra¬ 
çados pelo mandarim SanfAna! 

Mais uma vez se nota a falta de ins¬ 
trução e organisação social. 

Estamos plenamente convencidos de 
que 0 cidadão Fialho desconhece por com¬ 
pleto as injustipas que, a dentro dos mu¬ 
ros da sua propriedade se tem praticado; 
confiados purianto no seu espirito reto e 
ordeiro daqui lhe fazemos 0 aviso, para 
que possa sindicar 0 caso. 

—0 Centro Republicam Democrático nes¬ 
ta vila, não obstante os risinhos irouicos 
dalguns cidadãos as piadinhas douttos e 
ainda a má vontade de todos os que não 
concordam com a ideia democrática, ó um 
faio. Alguns cidadãos teem corrido pressu¬ 
rosos a dar a sua adesão, outros teem si¬ 
do couvidados, aceitando uns 8 não acei¬ 
tando os que não concordam com a polí¬ 
tica do dr. Afonso Costa. Não estranha¬ 
mos 0 falo porque somos apologistas da 
liberdade de ideias; estranhamos so. que 
qualquer cidadão, sendo convidado para sn- 
cio, responda com insultos ao convite, pois 
que 0 responder bem, custa ainda menos 
que 0 responder mal, e evita-nos sempre 
mas consequências. 

Serve de exemplo 0 cidadão Damingos 
Espirito Santo Correia qne ao ser convi- 
dado pelo cidadão Francisco Lopes,.res¬ 
pondeu que uão se associava porque não 
queria fazer parte de uma aqremiacão 
constituída por ladrões, não teve tempo 
para dizer atais porque lhe faltava depois 
para poder fugir para dentro da sua fa¬ 
brica, após ter vomitado a insídia. 

Nao desgostávamos de saber quem são 
os ladroes a quem 0 sr. Domingos Espiri¬ 
to Santo Correia se refere. 

Nós não os vemos; sim vemos mãos ca¬ 
losas mas honradas. 

Medirá 0 sr. Domingos Esnirito Santo 
Correia todos pela sua bitola?... Pois 
olhe meu caro, antes de qualquer indiví¬ 
duo fazer a apreciação dos seus consida- 
daos, neve olhar-se’ primeiro a um espe¬ 
lho onde possa ver a concienria. Que 0 
sr. Correia seja nu não sncio não é coisa 
que nos preocupe, mas ao menos respei 
te os seus concidadãos para poder ser 
por eles respeitado. Lembre-se de que 
nos conheóemos os podres de todos os 
puros que por cá existem e deixe-se de 
insultar quem não lhe fez mal. 

NOTICIÁRIO 

A pedido da legação da Alemanha no 
nosso patz, vae ser fornecida ao governo 
daquela nação, uma nota das nossas for¬ 
talezas. tanto do continente como das 
ilhas adjacentes e colnnias, qne corres¬ 
pondem às salvas dadas pelos navios de 
guerra estrangeiros. 

= Foi nnmeado sindicante dos atos da 
comissão mnnipal administrativa do Por¬ 
to, o sr. dr. Antonio da Fonseca Almei¬ 
da Cardoso, delegado do ministério pu¬ 
blico em Miranda do Douro. 

= Partiu para S. Francisco da Cali¬ 
fórnia 0 nosso estimável amigo José Cris¬ 
to v a m de Sousa Pires, de Almancil. 
= Já está concluída a reparação do 

aeroplano «Republica» (tipo Avrn) que ba 
dias caiu sobre a carreira de tiro de Pe- 
drouços. 

=» Consta que vae ser montado nas 
proximidades de Alverca 0 parque da 
escola de aviação militar. 

— 0 sr. governador civil de Beja soli¬ 
citou do governo a abertura de trabalhos 
públicos na freguezia de Amareleja, do 
concelho de Moura. 

=» O sr. ministro do interior determi¬ 
nou que se instaurasse processo aos alu¬ 
nos do Liceu Passos Manuel, que desde 0 
ultimo sabado se veem entregando a ma¬ 
nifestações menos convenientes. 

0 processo será disciplinar e criminal. 
= Em serviço profissional estiveram em 

nhãn os distintos advogados srs. drs. 
J sé Vicente Madeira, de Faro, e José 
Vilorino Mealha, de Silves. 

= Reassumiu as funções do seu car¬ 
go 0 sr. Wenceslau Ferro, aspirante de 
finanças em Olhãn. 

== A seu pedido, foi exonerado de 1.® 
assistente provisorio da faculdade de me¬ 
dicina de Lisboa, 0 sr. Paulo Marrecas 
Ferreira. - 

= Acompanhado de sua mãe partiu 
para Lisboa 0 sr. Carlos Pinto. 

= Partiu para Lisboa 0 sr. Ventura 
da Silva. 
= Partiram para Lisboa os srs. Antonio 

José dos Santos e Carlos José Cavaco. 
= Partiu para Lisboa 0 sr. dr. Apoli- 

nario Leal. 
= Vimos nesta cidade a sr.1 D. Erai- 

lia das Dores Pires Marum, estremosa es 
posa do sr. Antonio Joaquim e Marum 
Júnior nosso correligionário de Almancil 1 
e sua irmã D- Antonia de Jesus Pires. 

Vimos também 0 nosso estimável as¬ 
sinante Cristovam Guerreiro Marnm. 
= Tendo ido a Lisboa, á espera do 

seu filho 0 irmão, que veiu do Cbili, já 
regressaram com ele a esta cidade a sr.1 
D. Maria Rita da Silva e sua filha D. Pal- 
mira Amélia da Silra. 

Em virtude do decreto de 3o de de¬ 
zembro de 1910, o proximo dia 2 de 
dezembro é considerado feriado oficial. 

—Foi pedido o preenchimento da 
vaga existente na escola masculina do 
Alporcel, logar da freguezia de S. Braz. 

—Pediu a exoneração do 1 >gar de 
professora interina de S Clemente de 
Loulé, a sr.1 D. Dilar Hedwiges da 
Silva. 

GAHT EIRA 
Façem anos: 

Amanhã domingo: D. Paulina de Bifar Brandeiro, 
D. Isabel Medeiros Domingues, D. Judit Ayala. D. Ma¬ 
ria de Sousa Ramos, D. Clarisse da Silva Naves, D. 
Laura da Cunha Simões, José Antonio Forieira, Augus¬ 
to do Carmo Silva, Eduardo Rodrigues e Manuel Eva- 
risto de Oliveira. 

Segunda, 2—D. Maria Emitia Gomes, D. Ana de 
Sousa Monteiro, D. Eugenia de Oliveira Gonçalves, D. 
Cristina Augusta Pacheco. Francisco André du Rusario, 
Joaquim de Mendonça e Melo Trindade, Joao José Boa- 
ventura, Antonio Silverio Dias e Joaquim Miguol Guer¬ 
reiro. * 

Terça. 3—D. Antonia de Faria Margarido, D. Maria 
de Sousa Corrêa, D. Joaquina de Jesus Gomes, D. Ana 
d" Jesus Viegas, Antonio Eduardo Macedo Oriigão, João 
de Sousa Moreira, Augusto José Alves. Mmuel Francis¬ 
co da Silva « Jose João Carrusci Lami. 

Quarta. 4—D. Margarida do M lo Neves, D. Luiza 
Teixeira Braz, D. Joaquina do Santana Veiga. D. Isau¬ 
ra do Carmo Pontes, D Julia do Oliveira Santos, Jus¬ 
tino Augusto Ferreira, Auguslo Yicento Marreiros, Joâo 
do Carmo Riacho, Francisco Pedro Teixeira e o monino 
Antonio Miguel de Mendonça. 

Nascimentos : 

Deu á luz uma creança do sexo masculino a sr.* D. 
Rachel de Oliveira Amancio, esposa do sr. Joaquim 
Amancio Júnior, conceituado farmacêutico em Olhão. 

Casamento: 
Realiza-se brevemento o enlace matrimonial do sr. 

Joaquim Durai de Sousa Pestana, acreditado comercian¬ 
te em Olhão, com a sr.* D. Rodosinda Estrela, gentil 
filha do sr. João José Estrela. 

Aos noivos desejamos muilas felicidade». 

LIÇÕES 
Literatura ingleza e ensino de 

francez e inglez a creanças, por 
Madame Ivens Ferraz. 

Contabilidade e escripturação 
comercial (Teoria e pratica) em 
portuguez e inglez e exercícios 
de correspondência e estudo da 
technologia comercial nas mes¬ 
mas linguas, por Severiano Ivens 
Ferraz —Rua de Santo Antonio 
34 Faro. 

CINDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e tom os 

cursos espetiaes de Higiene, Oftalmologia e 

=0= 
CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Especialidades : Soenças dos 
olhos boca e dentes 
Sentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO A"S DOMINGOS 

RUA DiS SANTO ANTONIO, 
FARO 

Vendem-se uma vitoria, uma 
charrete, uma egua e 6 potes de 
folha, grandes, para azeite. 

Quem pretender dirija-se ao 
sr. Francisco José Marques Frei¬ 
re.—Tavira 

ãUrOMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro- 

52—Faro. 

EXPLICADOR 
O inspetor escolar Francisco- 

Portela da Silva, antigo professor 
particular de ens no secundário, 
inscrito no liceu d^ Lisboa, lecio¬ 
na as disciplinas dos tres primei¬ 
ros anos liceaes, exceto inglez e 
alemão. 

SILVA NOBRE *3*- 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inletno dos haspitaes de Lisbea 

Garganta, variç e ouvidos—Doença* 

das senhoras —Tratamento da sífilis e 

das seções rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral—Operações 

aoNS-cri/r-As a.’s 11 hobas 
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LATOARIA PONTE 

Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA EEIS 
CASA FUNDADA EM 1889 

R Conselheiro Biyar, 3 —Avenida da Republica,2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
económico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gãz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as auaes se vendem pelos preços das fabricas. 

In<talaçõeS completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, 'ubos de chunbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM COMPETEN CIA 

tKiiiWKRf 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

‘SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros coutra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

•AGENCIAS [11 IODO 0 PAIZ E CDLONIâS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TAYIHA 

PHARMACIA CUNHA isi 

O-<3>-<£>—lo- 

HOTEL 1ÍAECELLIN0 & ALBAOTIO 
PROPRIETÁRIOS 

JQ2É MAHCSLLIND & TAXXNHA 
RUA RA PARARIA , 52 58—LISBOA 

Comida e cama a 8oo e t$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS HZSTIUS couviucmss DA-NOSSA CIVILISAÇÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

j 0 QUE E 0 SOCIALISMO--O ANARQUISMO 
TEIS PSICOLÓGICAS Dl El/OLOOÃO DOS POVOS — CRISTD NUNCA EXISTIU 

AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
BUA V BE BEZEMSEÚ —MM 

v- 

uj 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO RE 

LI¥EOS I mmhEB 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM. COMPETÊNCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 
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F. S. SILVEIRA 
anii&a casa viuva imm 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

smmm & ramos 
00 

o l- 
z cd 

co 
Uj 
'O 
o. 

o 
■< a. 
C f— 
z o 
CS c. 

CS 
co 

o 
CS 

Uj 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PEES ESCOLA DE IISBO 
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cjjornecinirnfo para farinarias, gospitacs e ^aboraíorius 

Tisana de Zittmann, f< rmula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE YIUAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CUItÍA E DE YERI« (Espido) 

PREÇOS MODICOS =: 
iHBSIGAS (Vermifugo Braga) 

E’ um lemedio que se recomenda por si, e que com ' 

motivo justificado se pode chamar— A samlc das ^ 

ereanças. 

A sífilis e evitável 
COM A, fOMADA HEHMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 

pregado 5 horas depois dojeoito suspeito. 

-Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aeuas, o mesmo desconto que 
dao os depósitos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Yilla Iteal do Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas dircclamente de Lislioa. pnis n’esle caso regula por 1000 réis. 

Requisitando-ag do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 
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Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos-exerceu a sua profissão, tendo sido 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo sysfema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de 
senhora, sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para co'chões, executam-se, emfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição.e rapidez. Todas cs roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

a còr no alo da entrega e se dinstlnguir, restitui-se a importância.—Preto para luto em 46 horas 
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EUA DA MARINHA N.° 15 ~ FARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


